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o Pa í s sabe cumprir?

!

[M artigo publicado sobre o £l,'nanc, iamento das despesas mi-.
[ litares, publicado em 15 de Agosto de 1961, pelo Jornal

Economia e Finanças, escrevia o seu autor: «O que pa­
ra o nosso País importa neste momento é a criação de no­

vas fontes de receita. Chamar a nós mais turistas, procuran­
do levá-los a uma maior demora no nosso País, seria. sem
dúvída, melhor solução. .

Estamos em princípio dê Julho de 1962. Todo o País sa­

be do esforço desenvolV'ido pelo S. N. L através das Casas
de Portugal e dos serviços co­

merciais das Embaixadas de
Portugal, no Est;rangeiro, para
mobilizar a opinião pública
mundial; com vista a interes-
'sá-la pelo nosso País. O'con­
gresso Internacional da Indús­
tria Hoteleira, a Semana do
Turismo espanhol as activi­
dades do Skal Club. os contac­
tos do Secretário Nacional de
Informação e do Director dos
Serviços de Turismo para fo­
mentar o prolorigamento do
Turismo espanhol em Portu..:
gal, são outros factos positivos
para o seu fomento. Não fal­
taram Campanhas e bons ofí­
cios 'para aliciar os turistas
dos países nórdicos, os bebe­
dores de Sol, e tudo estava en­

caminhado mara ví lhosamente
fazendo prever um· êxito re-

tumbante. O êxito do Ben­
fica ajudava com a vitória no

campeonato europeu desta mo­
daltdáde desportiva. Todavía,
os motins do mês de Maio e

os desvairos de alguns. indiví­
duos, matriculados na Uni­
versidade, criaram um fundo
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Hotel ou Pensão Residencial
em Tavira

Continuam a ser recebidas ade­
eõe s á iniciativa Iançada pelo sr-,

Dr. Jorge Correia para a constru­

ção de um hotel ou pensão r-est­
dencial em Tavira, a saber:

Transporte 330.000$
.folir) ,\1endonça Vargues. :!O.OOO$
M. s. C. T. '. • .• 10.000$
Francisco M. C. PaUla. 5.000$
Cap. Júlio A Imeida Ptres 10.000$
D, Etelvina Palma, •. 5.000$

'I'rausporte alfó. 000$

I

��.rd.�.��.�.��.��.��.�.��.� Terminou a Volta a Portu�
I « ••• Se ninguém ¡altar iis

suas ocupações e trabalhar
I

alheio ao que «se diz»; se os

p eis mandarem todos dia." os

i ilho às escolas e lhes garanti-
1 em que não há perigos a en­

frentar; se ninguém der ouvi­
dos li boatos. por' muito «re s­

p eitéveis» que sejam os trans­

missores e pot' muito «segure»
que seja a informação; se um

desses agentes, responsáveis o�
irresponséveis, DO dar-nos uma

novidade «terrsdore, sentir 8

nosse repulsa; se, nas ocasiões
em que seja inev itéve] a inter­
venção da Policia para conter

os desordeiros, ninguém «pa­
Tar pur» ver» e não mentir de­
pois, por simple« jactância de
«teste nninh e» que viu mais do

.

que o real; se, em sum s, cada
qual tratar d» sua vida e dei­
xar às eutor idedes o cuidado
de defender a ordem e a paz

Conttnua na 4." pág-Ina
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fe�faS
As nosaas Festas I Festas da Mi­

sericórdia! Festas Grandes
de Tavira I São também Festas do
Algarve I

.

Foi hà três auos.

Fói em pleno Junho de 1960 que
tivemos o prlmeír-o encontro com

o Provedor José Emídio Fernau-

Continua na 3.8 PAgina

A Comissão Municipal de Tu­
rismo convocou a Imprensa
CONFORME dissemos no

nosso último número a

Comissão Municipal de Tu­
rismo, no .desejo de manter a

mais íntima colaboração para
a real'íæação dos seus projec­
tos convidou a Imprensa para
uma exposição dos seus pla­
nos de actividade.
Além dos correspondentes

da imprensa diária compare­
ceram os srs. Dr. Mário Lvs­
ter Franco e Padre Carlos Pa­
trícío, respectivamente direc­
tores dos nossos prezados' co­
legas «Correio do Sul» e «Fo­
lha do Domingo», de Faro.

Continua na 4.- página
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Irrequietismo, anseíoe, eram ba­
daladas !.onoras que se ouviam ao

longe, à distância de 310 quilóme­
troe, nesea linda cidade do Gilda!
Fervilhavam jA no espírtto do

Provedor José Sotero, ideias, pla­
nos, projectos e tantas outras coi­

Continua na 3.· págilla

Um barco engalanado da Serenata do ano passado

des Sotero, no S.N.r., e esse en­

contro, ocasional
Eram as Festas da Misericórdia

de Tavira que andavam [á no ar.

Actualidades Nacionais

° sr. Prestdente do Conselho, reccbeu no Forte de Santo An­
tónio em S. João do Estortl, o «Grande Dembo» de Pango Alu­

_�_._ quém, chefe da tribu Lua�go. D. Francisco N'Gola.

Jorge Corvo - um valor do ciclismo portugu�s

TERMINOU a 25.·
Volra a Portugal

em Bid Íeta e mui­
to embora a equipa
tavirense não ti ves­
se

í rcado nos Iuga­
l"I'S c me i ros da elas­
s i i i c a

ç

â

o todavia
marcou a sua hon.
rosa posição até ao

final da prova.
Um facto, porém,

é justo salientar, a

classif.cação desse
valoroso delis a que
é Jorge Corvo e que
se classificou em 3.°
Iugar com a escassa

diferença de 1 mi­
nuto, e poucos se­

gundos do vencedor
Embora sempre

m e Ítra t s do e até lu­
dibriado pelos diri­
gentes, Jorge Corvo,
com o muiro bem se

afirmou alto e bom
som �os microfones
da Emissora Na-

donal, é um valor do ciclismo português.
Depois de�tantoJesforço, tanta boa vontade e espírito des­

portivo posto á prova resta-nos felicitar Jorge Corvo pela sua

hrilhan.te �ctuação e endereçar os nossos parabéns ao Ginbio
de Tavira.

Páginas de memórias

Um grande amigo do Algarve
I
I

NA vida surgem às vezes coincidências que nos deixam
ver�adeira_mente perplexos ; e a que h ')je se deu connos-
co e precrsamen te des- ........ ..... ......... . ••

sas... Aproveitando uns limomentos livres, passáva- por Anfero N()bre

mos a limpo o projecto de .. .

constituição de uma comissão que em bre.ve se ocupará de
deterrn inados estudos de inte­
resse algarvio, ao mesmo tem­

po que íamos ouvindo, no
nosso pequemo receptor, o noti­
ciá rio radiofónico das treze

horas; pois exactamense quan­
do escrevíamos o nome de um

dos mais categor iæados com­

ponentes daquela futura Co­
missão, o locutor da Emisso­
ra Nacional pronuncrava-o
também, difundindo esta no­

tícia: «faleceu ontem à noite
em Lisboa o escritor e crítico
di arte Dr. Rafael Salinas
Calado, que flli ••• lt

"

A surpreza e a emoção não
nos deixaram já ouvir o resto
da notícia, nem conduir o tra­
balho qu� tínhamos entre,

TROVA

Do 'mise;ia e do desgraço
Ninguém deve escarnecer.

Num só momento que posso
Tudo pode acontecer.

Isidoro Pires

/

NESTE decantado período calmoso que nos encaminha aos
ócios para os famosos areais à beira-mar, com que a na­

ru rez a quis brindar o nosso

j a rd im meridional, fez o fu­
tebol O seu defeso para rea­

justar d i-pos irivos e poupar
09 seus elementos Íassos de penosa lide. E bem concebida

parece estar a época de fu,ebol,
pois perrn ite que os �daIis»
que se contam pela maioria
dos desportistas. possam apro­
veitar inteiramente do prazer
dos outros atractivos que a

nossa região oferece a locais e

forasteiros.
:e notável erectivamente co­

mc o futebol arrasta fgrandes
massas humanas que se mo­

vem de região' em região a

admira r os cimeiros represen­
tantes do celebêrrimo Despor­
to-Reí. Contribui este facto'
assim largamente para tornar

Continua na 2." página

Espectativa

�viso Importante
° Presidente da Câmara pe­

de aos pals ou encarregados
de educação dog alunos que
fr-equentaram o 2.° ano da Es­
cola Técuica de Tavira e se

matricularam no 3.° ano nou­
tra escola técnica, o favor de
cornnarecer na Câmara Muni­
cipal, as 14.30 horas, em qual­
quer dia da próxima semana ..

\
Este número foi visado pela
Delegação da Censura

futebolística

II por Manuel Domingos Terramoto Continua na 2.8 pàgina

Ainda a representação
de o eL U gr (l»

FOI retumbante o êxito obtido
com a representação em Faro.

de a peça cO Lugre», pelo grupo
cénico do Círculo;Cultural do Al­
garve. Por motivos tmpertósoe
nã» podemos aeetsrír ao excelen­
te espectàculo porém, é com pra­
zer que transcrevemoe a noticia
inserta em «Iaformaçõess.do S.N.!.
com muitas felicitaçôcs para o sr,
Dr. Emílio Campos Coroa, direc­
tor do grupo e para todos aqueles
que colaboraram no espectáculo,
cA Imprensa noticiou n08 últí­

m08 dias de Julho que a peça de
Bernardo Sautareno <O Lugre_



2 POVO ALG.ARVIO

Um grande do' Algarve
Continuação da 3.8 Pàgíua

mãos; porque, se é certo que
sabíamos o distinto escritor há
muito doente, e até por doen­
ça afastado das suas ocupações
profissionais, nada nos fazia
supor a sua vida alosim tão
próximo do fim. Não há ain­
da muitas semanas recebera­
mos notícias suas; e já depois
delas, leramos um artigo seu,
inte.ressantíssimo como todos
os que saíam da sua pena pri­
vilegiada, no semanário tor­

reense «Badaladas» I ...
A nossa convivência pes­

soal com o Dr. Rafael Sahnas
Calado era relativamente re­

cente, pois datava de há meia
dú-zia de anos apenas; mas foi
ainda assim a suficiente para
podermos afirmar aqui, agora,
com pleno , conhecimento de
causa, que o Algarve acaba de
perder um dos seus grandes,
um dos seus maiores amigos.
E um amigo conquistado, não
por favores, a tenções ou defe­
rências com que o Algarve o

tenha alguma vez distin:guido,
mas apenas, mas exclusiva­
mente pelo próprio encanto.
pela própria beleza da terra

algarvia, onde o Dr. Salinas
Calado um dia iniciou casual­
mente a sua vida profissional,
como Conservador do Registo
Civil de S. Brás de Alportel j
por isso mesmo um amigo dos
que não apregoam mais, ou
menos interesseiramente a sua

amizade, mas sinceramente de­
dicado e permanentemente en­

terne-ido por tudo o que fos­
se algarvio.
Foi exactamente o seu pere­

ne enternecimento pelas coisas
do Algarve que, nos aproxi­
mou j as nossas relações come­
çaram numa noite em que a

pesqrriæa de certos elementos
sobre coisas antigas da nossa

província nos levou a compul­
sar velhas colecções de jornais
na redacção do jornal cA
VOZ", de que ele era ilustre e

assíduo colaborador e onde
casualmente nessa altura se

encontrava •••
Ainda recentemente, o Dr.

Salinas Calado dera mais uma

prova do seu amor pelo Al­
ga Ive: logo que surgiu na Im­
prensa o primeiro alvitre para
a comemoração do centenário
.Ie S. Gonçalo de Lagos, .dfri­
giu-se espontaneamente à Ca­
sa do Algarve em Lisboa, pro­
pondo que- ali se realizasse
uma grande exposição Icono­
'�ráfica e bibliográfica gonça­
lina e oferecendo-se para nela
colaborar; e não tendo sido
possível a realizar tal projecto,
foi depois um dos mais entu­

siastas, dedicados e valiosos
colaboradores da I Exposição
Gonçalina, realizada em La­
gos, onde apresentou uma pre­
ciosa colecção de manuscritos,
livros e gravuras. E embora
já doente. não faltou também
no I Colóquio Gonçalino, com
a sua comunicação. sem dúvi­
da um dos mais interessantes
trabalhos apresentacos naque­
la reunião de estudo.
A generalidade dos algar­

vios, que o não conheciam,
talvez rpor esta circunstância
não possam avaliar quanto a

amizade do Dr. Salinas Ca­
lado pelo Algarve honra va a

nossa província. t que o Hus-

Volta a Portugal

trÓgico-comédia dos «segundos».

VF\LfNTIM

I

patizantes acérrimos do nosso.
Ginásio. Todos conhecem o

nosso arreigado bairrismo por
essa Tavira onde nascemos.
mas esses factos. nunca em

qualquer manifestação despor­
tiva em que tomamos parte,
nos fez esquecer os nossos de­
veres de desportista, em bene­
fício dos atletas ou do Clubé
que sempre foi nosso. Nunca.
Mas nem todos, infilizmen­

te, pensam de igual modo e

por isso é vulgar menosprezar­
-se o esforço de um atleta leal,
desde que assim se beneficie
o Clube da nossa simpatia! ..•
Dir-se-Ia que certos homens
estão já automatizados, preju­
dicando os «pequenos» em be­
nefícios dos «grandes» num

àvontade que já vem do hãbí-
.

to e quase sem se aperceberem
que o fazem... ou porque o
fazem.
Pobre desporto que tãos

maus servidores tens.
Mais uma vez, nesta Volta

de 1962, o Ginásio de Tavira
voltou a ser vítima «calada» e

«conformada» daqueles que
por má fé, de ânimo leve ou

por dístracção (I) imperdoá­
vel, expugnaram alguns «se..;

gundoss a um atleta brioso
(como outros já o haviam fei­
to), também a Jorge Corvo,
na Volta de 1958.
Teriamos pejo, - talvez pe­

lo respeito que nos merecem

aqueles que como nós, gracio­
samente servem o Desporto­
em falar neste assunto, mas se

o fazemos é porque guardamos
rel igíosidade os recortes de al­
guns jornais e, sobretudo, e

principalmente, porque é im­
possível «esconder» tudo aqui­
lo que nos foi dado .observar
no programa da T. V. que fo­
cou alguns aspectos da etapa
e da chegada às Penhas da
Saúde.
�Que vergonha, tudo aquilo.
Que tremenda protecção anti­
-desportiva a alguns consa­

grados que não sofreram o

mais peqtrerro castigo ... Que
impressionante manífestação
de deslealdade atribuir mais
6 segundos a Jorge Corvo,
quando este, ao cimo da Serra,
chegou co lado a Ped:r.o Jr., do
Sporting. Mais seis segundoslll
'o Tempo suficiente para «igua­
lar» o tempo desse brioso Pei­
xoto Alves, do Benfica, que
tinha valor suficiente para
dispensar aquela benesse dos
senhores dos cronómetros.
Que pobre é o Desporto

quando servido por homens
que se esquecem do respeito
que devem aos atletas, sem cu­

rar das cores das camisolas
que estes envergam. ,

Mas não sintas mágua, Jor­
ge, Não tenham pena briosos
moços do nosso Ginásio.
Quem, como vós, lutando con­

tra Tudo e contra Todoa.-«
mesmo assim - consegue as

classificações que obtiveram
nesta Volta, bem merece o

respeito, o carinho e a admi­
ração dos Tavirenses e Algar­
vios em geral.
Bem hajam pelo que fizeram

pelo Ginásio. Bem hajam pelo
prestígio e respeito com que

. obrigaram a falar no nome de
Tavira.
.Pode ser que ainda um dia
o Desporto em Portugal possa
valer aquilo que valerem os

atletas que o praticam ..• e não
os Clubes a que estes perten­
éem I ...

Liberto Conceição

LOPfS

flspedotivo futebolístico
• •

Continuação da 1.. pãglna
conhecida a nossa .província,
que antes foi tão ignorada.
Insensivelmente a pena nos,

desvia do rumo que nos impu­
semos, mas vamos retomar o

fio du nossa meada.
Todos os agrupamentos des-.

porri vos, passadas as apreen­
soes dos campeonatos em qual­
quer categoria se veêm obriga­
dos a afinar os seus.esquemas
de jogo, a substituir jogadores
que se têm de ausentar da.
«pedras» a reforçar, para me­

lhor comportamento da équ ipa,
A imprensa dá-nos conta

das altas cifras que se dispen­
dem com a aquisição de atle­
tas que as circunstâncias im.
põem: para mío baixar de ra·
tegor ia, mas antes a melhorar.
De facto, é fácil constatar

como é onerosa a manutenção
duma equipa para uma actua­

çíio prestigiante, : ,,4
Nd nossa província tem-se

lútado para se distíngufr no

futebol, ,e que conseguiu com

pleno êxito, o S. C. Olhanen­
se. Pois é quase inconcebível
que poucos indivíduos tenham
feito sacrifícios que fizeram
em situações de grande crise
financeira do Clube, para con­

seguir transpôr .os obstáculos
que se depararam no seu difí­
cil caminho. No entanto, o en­

tusiasmo pelo desporto e uma

forte aspiração de conservar o

alto nível já tradicional do fu­
tebol algarvio, superou todas
as barreiras que periódicamen­
te se erguiam.
Com a admissão do Olha­

nense à primeira divisão, cres­
ceram como é natural as suas

dificuldades económicas. Mas
não faltaram os entusiastas

que se dispuzeram a enfrentar,
os novos escolhos encontrados.
Adquiriram - se. jogadores e

manteve-se uma equipa uni­
forme que suportou o impacto
duma disputa bastante árdua,
sem sa ir diminuida.
Adquiriu-se um autocarro

para tran.sporte cómodo da
turma, fazendo-se economia,
mas contraindo-se encargos,
como é fácil imaginar.
Nove época sesucederá num

ambiente pesado de apreen­
sões. Custa acreditar �em ine­
vitável descida de divisão mas

escasseando as i£inanças como

equil íbrar as despesas?
. A maior vila ou cidade da
nossa província, só por si. não
suporta o encargo que a pri­
meira divisão timpõe a quem
disputa o futebol nessa dis­
pendiosa categor ia,

. Se .não for o apoio de todos
os algarvios que admiram o

bom fvtebol, não será mais
possível continuar a ver o

Olhanense disputar a primei­
ra divisão. Outro clubs o fará?
Tal 'é possível alcançar mas

difícil conservar I
RepreseIltaria portanto um

grande auxílio e prova de sim­
patia dos algarvios, a contri­
buição duma cota mensal pa­
ra o Sporting Clube Olhanen­
se, pois só assim seria possivel
juntar uma verba mensal que
Hzesse face às avultadas des­
pesas certas, e tirania o Clube
da incómóda e falsa posição de
só vir a cobrir déficits :com o

problemático resultado de bi­
lheteiu duma temporada que
se aguarda .

Se o leitor é desportista não
falte com a sua (quota e ficará
com todo o direito de entrar

no Eetádío e de se sentir or­

gulhoso com O representante
algarvio da primeira categoria
do futebol nacional, trunfo tu­

rístico da região.

tre extinto era Alguém que
deixa uma obra notável de in­
vestigaçõ�s e estudo: um volu­
me de Memórias de um estu­
dante de Direito (evocação de
homens e factos de Coimbra);
um volume de Memória�'" de
um Eerro-velbo que é va1io­
sissimo colectânea de estudos
sobr .. obras de arte; um volu­
me sobre Brasões da Casa de
Bragança em Alter do Chão
(sua terra natal, que é repu­
tad 1 como estudo de alto, mé­
rito; vários volumes de estu­

dos menoárâficos sobre Fi ..
gueí ra da Foz, S. João da P es­

queira e Torres Vedras; um

um volume bioarãfíco sobre o

Major Calado, alentejano ilus­
tre que muito se dísringutœ no

Brasil; vários volumes, estes

inéditos ainda, sobre a Histó­
ria da Casa de Bragança. Além
disso, foi jornalista de mérito,
colaborador¡de muitos anoss

de vários jornais provincianos
e lisboetas, mormente do!'! diá­
rios «A Voz e «Novidades»,
onde exerceu a crítica da arte
com suma proficiência e o res­

peito de todos os artistas por­
tugueses,
Repetimos: o Aigane acaba

de perder um dos seus grandes
e enobrecedores amigos. ;Pes­
soalmente, .é com nãc pequeno
pesar que vemos desaparecer
alguém a quem ficamos deven­
do inestimáveis atenções e de­
ferênctas, provas inequívocas
de uma simpatía que muito
nos honrava, uma convivên­
cía intelectual que era das
poucas coisas que nos davam
satisfação e estimavamos so­

bremaneira, nestes tempos de
materialismo desenfreado, de
atropelos, de suspeições, de
invejas e de ma lquerenças, em
que vivemos, Daí, a emoção
com que escutamos a notícia
do falecimento do Dr. Salinas
Calado, precisamente no mo­

mento em que escreviamos o

seu nome numa Comissão de
interesse algarvio de que nos

prometera há tempos vir a fa­
zer parte, provando com a sua

aquiescência má is uma vez o

seu amor pelo Algarve, e de­
monstrando também mais uma
vez, pela nossa obscura pessoa,
uma simpatia que nos penho­
rava e envaidecia.

Vendem-se
Dois armazéns na Rua Ro­

que Féria, n.· 48,50 e .52, uma
casa de residência na Rua Jo­
sé Joaquim Ja_ra, n," 49 e um

prédio na Rua António Vie­
gas, n." 2.
Quem pretender dirija-se a

João Vicente, Rua Jaques Pes­
aoa - Tavira

Arrendam-se
Propriedades de sequeiro e

regadio, em Santa Catarina
da f'onte do Bispo.
Tratar com D. Maria Ade­

lina Pacheco Tavares-Sanla
Catarina - Tavira.

Arrenda-se
Pomar de laranjeiras, no sí-

.

tio da Sinagoga.
Tratar com Luís Arrais na

referida propriedade. até ao

próximo dia 15 de Setembro.

CUNHA & DIAS, LDA.

MOTALLI- Ciclomotores
Fabricados em Portugal

Modelos desde 4.900$00

Trocas-Vendas a Prestações

TAVIRA

Vende-se
Uma courela de terra de se­

queiro, com diverso arvoredo,
denominada «A Areia», no

sftio da Fortaleza na freguesia
da Conceição d>! Tavha.
Tratar com José Pires Can­

sado, em Tavira ou com Hen.,.
rique Gil Romano, em Vale
Cardueijo.

ALFAIATE

Diplomado pela Academia de Corte MaguidA�, de �isboa,
com estágio em Paris. Casacos prontos a vesta, feItos por

medida, 400$00. Calças de Terylene a 200$�. Grande
sortido de fazendas nacionais e estrangeIras.
Praça da Repdblica. 13,14, 15 - Tavira

!
Il

QUANDO um

Clube modesto
como o Ginásio,
duma cidade de
Província, como

Tavira, é lançado
nas grandes pro­
vas desportivas­
como a Volta a

Portugal em Bici­
cleta -

para terçar
armas com os

«Grandes» do Des­
porto Português,

têm, invariávelmente, que ser

vítima da maré alta de parti­
darismo e protecções de que
enferma - infelizmente - o

meio nacional em que vivemos.
Por mais que os homens de

boa vontade pertendam que o

Desporto seja a escola de vir­
tudes onde se cimenta o espi­
rito de lealdade e' o respeito
pelos adversários, facetas da
Vida que poderiam tornar me­

lhor a sociedade em que vive­
mos, há sempre algo que vem

turvar a água pura e cristali­
na que simboliza a ética do
desporto •.
Os anos vão passando e nós

pobres escrevinhadores destas
«coisas» desportivas, vamo-nos
apercebendo de que as nossas

ambições de ver um dia prati­
car o - Desporto - «Alma sã
em corpo são» não são mais
do que mera utopia que os fac­
tos dia a dia vão negando, ca­
da vez com mais frequência e

desafôro.
Não se faz hoje, duma ma­

neira gera], desporto pelo pra­
zer da sua prática, mas sim
pelo desejo insatisfeito de sa­

tisfazer vaidades clubistas.
Não se olha a meios para
conseguir os fins I... .

Já não bastam as facilida­
des materiais Incomencuréveis
que possuem os Clubes cha­
mados «grandes», comparadas
com a probeza franciscana
dum Ginásio de Tavira ..• Já
não .é apenas a possibilidade
de compra, a pêso de ouro,
desta ou aquela revelação des­
portiva que surge num Clube
modesto, quantas vezes conse­

guida à custa de canseiras sem

par .•• Já não falamos nas fa­
cilidades que usufruem os

grandes «magnates» do Des­
porto, que fazem curvar à sua'

vontade muitas organizações ...
Não falamos disto. Falamos

sim, na paixão clubista que
parece avassalar tudo e todos
tornando cegos aqueles que
pelas funções dos cargos que
desempenham, deviam ser ho­
nestamente imparciais. Fala­
mos do partidarismo doentio
que circunscreveu a «febre clu­
bista» a 4 ou 5 dos maiores
Clubes de Portugal.
t bem certo que somos sim-

fora represeutada a bordo de um

barco ancor.;do na doca de Faro.
O ensaio ou tentativa de dar ream

lldade díverea de um palco a um

especràculo teatral foi levado a

efeito pelo Circulo Cultural do

Algarve. E daí se vê que n08 meios
mais ataetados de Lisboa se con­

seguem coísaa novas, renovado­
ra8 e com alto e8pírito de dar vi­
da e modernidade a eS8a coisa
bem dificil que é o Teatro. ;0 e8-

pe<!tàculo despertou. como nãu
podia deixar de 8er, o maior in­
tere88e. E podemos dizer que e8·

tão de parabén8 não 8Ó o autor,
cnmo o Dr. Emilio Camp08 Coroa
- director do grupo - e ainda o

iluminor técnico - que para o ca·
tiO e o Eng. da Câmara - pelo8
efeito8 de luz obtidofl. A peça que
pertence ao reportório do «Nacio­
nab teve a pre8ença de Amélia

Rey Colaço e de Bernardo Santa­
renu.

I
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As" nO'ssas Festas
Continuação da 1.8 PAgina

8a8. tudo 'para a concretizaçãe do
seu eonho z reintegrar na vida da.
urbe tavírense, as antígas e belas
Festae da Cidade.
Escplh08, obstáculoa, .bur-ocr'a­

cíaa demover enfim, tudo Isso, e
easé homem venceu. E as Festas
de Tavira suegtram.
O tavtrense dava Iugar ao Jor­

nulfsta e, na sala da Imprensa do
Secretaríado Nacional de Infor­
mação, J08é Fernandes Sotero
coneenría o seu primeiro contacto
com o redactor do «Povo Algar­
vio», em Llsboa, que subscreve es-
tae Iínhas.] .

Dizia o Provedor há 3 anos:
eMeu caro Peres, a situação fínan­
ceira do Hospital carece do maior
carinho e íuteresse da sua Mesa
Administrativa; reeumíndo t é di­
ficitAria, dados 08 compromíssos
a que tem de responder, Asefm,
em plena concordância com 08 .,

meus colegas de Direcção. delibe­
ramoe levar a efeio um festtval,
com a duração de dois días (era a

experiência de que se falava .•• )
para se auferir umas receltae para

..

o déficit que o n0880 Hospital vem
lutando».
E eese featíval, a tornar-se uma

realidade, pode saber-se em que
ambiente gira o seu programa­
Inqutrtmos ?
Pronta a reeposta do Provedor:

«Além da repercueaão que estés

festejoe poasam trazer para Tavi­
ra, há o p incipal objectivo de
obter-receítaa para o n0880 H08-
pital. O .programa constará de

exibtções d08 melhores ranchos
folclórtcos do país e outr-os núme­
ros Inédítos para Tavira»,
Era a experiência que r-esulrou

em festas posíttvae para continua­
ram. E continuaram mesmo,
Tavira jA lulo pode dtspensar as

Festae da Mi8ericórdia.
Lírnadaa 8S areatas, elas proese­

guiram no de 196J para, estarmoa
a vtvê-Ias o seu ur ano.
A cidade do Gi1ão entrou num

ritmo fearivo, criando um ambien­
te turtstíco que a cidade, agora,
com a. suaComtsaâo de Tur-ismo
muito vír-à a lucrar.
A8 nossas festas, patroclnadaa

de8de a pi'imeira hora pelo Gover­
no Civil do Di8trito e pelo n0880

municipio, adquIriram per80nali­
dade, categoria impar na8 Fe8ta8
do Algarve. .

Este ano, com um programa de
cinco dia8 de fe8teJos, com núme-
1'08 de autêntico quilate folclórico
de mÜ8ica e poesia, tem08 de CUII­

vir que a Santa Ca8a da Mi8ed­
córdia acaba de ganhar a sua ma18
beia batalha fe8tiva em que 8e tem

empenhado de8de o 8eu primeiro
fe8tival.
São Fe8ta8 Grande8 I São fe8ta8

que jamaitl pudem 8er 01vidada8.
Depois da Noite Folclórica, em

que o Rancho de Benavente «Sete
Saia8» com 40 figura8 (adultos e

infantil) na8 lIuas mais típica8 e

¡;a8tiças vestell ribatejanas, até á
Doite de quinta-feira pa88ada. ca­
bendo a Tavira a honra de ouvir
um maravilhoso e grande concer­

to pela Banda da Força Aérea Por­
tuguesa (uma da8 Bandas de Mú'
sica mai8 solicitados do pais), po­
de-8e afoitadamente dizer: Fe8ta8
de de8u8ado brilhantismo, em que
a Arte, o Folclore e a Poe8ia triun­
fáram.
Do concerto da Banda da Força

Aéria Portuguesa, apen&8 tem08

para dizer: acrande e8pectáculo de
mÚ8ica onde a Arre brilhou, deli­
ciando uma multidão de fora8tei.
1'08 que acorreram a Tavira na

noite de 23.
O Conjunto António Melo com

Madalana 19lésias a actuar pela
primeira'vez na cidade taviren8e
e o arti8ta João Lui8, da Emi8sora,
tornaram a «Noite MU8ica), num
e8tupendo espectAculo que teve o

8eu feixo com uma tirada de fog08
pre808 e 801t08, de real categoria,
da acreditada fuma AntÓnio J.
Fernande8, de Lanbelas - ,\Hnho.
No próximo domingo - 26 «Noi­

te da8 Serrcnata8 e De8file Nàuti­
co» serA outra grande noite que,
atingirã" .:!crtamente alto nivel
artlstico.
São cerca de 25 bal'cos engalana­

d08 e feéricamcnte iluminad08 a

de8ijzar pela8 remançosa8 águall
do Gilão.
E8pectAcuio de 80nho no poetico

Rio GHao I com a8 vozes: do notá­
vel tenor do Teatro de São Carlo8
- armando Gucrreiro, que canta­

rá «romanza8» napolitana8 e can­

çõe8 e8panhola8 e portuguel!as; do
novel baritollo tavirem;e Joaquim
Rogério e do apreciado tenor Rui
Costa que eantará com letra e mú-
8ica dc 8ua autoria «Serenatas do
GUão». Depoi8 uma grande ses8ão
de fogos,
Também hoje 8e darà inicio A

IV Gincana Automobilí8tica, onde
8erão dillputada8 valiosa8 taça8.
Cla88ificação, em 8eparado, para
8enhora8 e cavalheir08.
No «dancing» actuarA a orque8-

tra Oropesa.
Para o dia 30 haverá Concerto

pela Banda de Tavira, 8eguindo-8e
depoi8, a actuação de fam080 con­

junto de arti8talS e8panhoi8, «LLu­
via E8trela8 -1962,» 80b a direcção
do emprellárlo D. Rafael Altamira.
08 fog08, prop08itadamente con­

fecçionado para "Noite Anduluza»
8ão de um efeito arti8tlco.
t:i8 o que e8tA re8ervado p'ara.os

Baile Masquê
Realtza-se no próximo dia 6 de

Setembro no Reataurante-Bar da
Praia de Monte Gordo, (ex-Casino
Oceano), o habitual Baile Ma8qué,
Tal como em anos anter-iores,

espera-ee que seja .bastante con-
-

corrido e animado, tanto mais
que o produto dcata fcsta reverte
exclustvamente a favor da asais­
têncía local.

Arrendam-se
Uma. propriedade de sequei­

ro e regadio, com bastante
água, no sitio do Pinheiro.
Luz de Tavira, e uma courela
de terra de sequeiro, no sítio
do Arroio, denominada «On­
das».
Tratar com Maria VirgínÍ'l

Mendonça - Luz de Tavira.

Salinas
Cede-se terreno no Alrnar­

gem, junto à Estrada' Nacio­
nal. com área aproximada de
16 hectares, para construção e

exploração de salinas, median­
te concessão a estabelecer.
Resposta por escrito a Fa us­

to Baptista Costa, Praça Dr.
António Padinha, 2-Tavira.

Vendem-se
Duas .courelas no sítio de

Santa Margarida - Canada
e Boa Vista, com terra de se-·
mea r, diverso a rvoredo e casas

de habitàção,
.

Quem pretender dirija-se a

Francisco E.ntrudo Junior,

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

DOflnças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sex.tas·feiras pelas 11 horas

••••••••••••••••••••••••
•• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - D, Carlota -Gouçal.ves Lo­
pefl. D. Maria da Silva Mar-tius,
menino António Maria Correia c

Correia e 08 81'8. Manuel Fer-na n­
deli Par-aíso e Mannel Victor Vie­
gas Matos.
Em 2:: -D. Judite Rocha Cente­

no, D. Maria Emília de Moura'
Guerreiro Vaz, menino Diamanti­
no Mn nuel Rodrigues Cardoso e o

sr-, Eng.v Luís Maria de Melo e

Sabbo.
Em 28 - D. Maria Eduarda da

Silva Fer-nandes Correia Celorico,
D. Deolínda Minhalma e o 81'. Ema­
nuel Domingos de Oliveira.
Em 29 - D. Maria J08é da Fonseca
Mat08 Cardoso e a menina Maria
da Conceição Mar-tins Sola.
Em 30 - D. Dorila Afonso Men­

donça Arraís, D. Almerinda Cor­
reia Palmeira Neto, MUe Maria
Fernanda d08 Santos Lopes, me­
nina Maria Eduarda das Chagas
Quintas e 08 ars. Joaquim António
d08 Santos e Humberto R08a Fer­
nandes Simão,
Em 31 -. D. Deolinda Lopes Ro­

drigues e 08 81'8. Fernando da Con.
cetção Diogo e Fr-ancisco Raimun­
do,

Partidas e Chegaró's
'I No gozo de fêrtas encontr-a-se
nesta cidade, com sua esposa, o

nosso prezado amigo e conterrâ­
neo 81'. Domingos J08é Soares, in­
dustrtal, resídente no Porto.
- Com 8ua familia encontra-se

passando as férias nesta cidade
o nosoo asaínante sr. Auguato
Gaspar, chefe da P. V. T cm
Coimbra.
- N o gozo de licença tem esta­

do nesta cidade, o nOS80 prezado
conterrâneo e assinante 81'. Alfe-
1'€8 Jorge de Araújo Mateus, ao

, ser-viço no Ultramar.
- Com sua esposa esteve nesta

cidade o sr. Dr. Ferreira Coelho,
díatinto médrco na capital.

- No gozo de férias encontr-se
em Tavira, a n088a conterrânea
sr.8 D. Olímpia Marttns, funciona­
ria corporativa na capital.
- Com sua familia está passan­

do a época calm08a ne8ta cidade,
o nOS80 prezado amigo e conter­
râneo sr Dr. Manuel Sabino C08-
ta Trindade, distinto médico re8i­
dente em Lillboli ..
- Deu-nos o prazer da 8ua vi8i­

ta o nosso prezado amigo e cola­
borador sr. Capitão Bejamim Ro­
drigue8 Coelho, residente em Lis­
boa que aqui veio pa88ar un8 dia8
de féria8.
-No gozo de licença encontra-

-8e em Tavira o n0880 conterrâneo
81', J08é Leandro, oficial de Finan­
ças ao 8erviço em Setúbal. .

- Com 8ua e8posa e filhinha
regre880u a Elvas, o sr. Jorge
Cruz, funcionario de Finança8, ao
8erviço naquela cidade.
- De viSIta a 8eU8 pais e8tive­

ram ne8ta cidade, com sua8 espo-
8a8 e filh08, 08 n0880s conterrâ­
neotl srs. João Bruno de Rocha
Prado agente técnico de Engenha.
ria re8idente em Lisboa c Coman­
dante Manuel Rocha Prado, di8-
tinto oficial da n08sa Marinha de
Guerra, governador de Quanza
do Sul. .

.

- Como habitualmente faz tOo.
d08 os anos, encontra-8e nesta
cidade, no gozo de merecida8 fé­
ria8, a n08sa e8timada conterrâ­
nea e a88inante 81'. D. Maria da
Conceição Forra.
-:- No gozo de férias encontra-8e

na Luz de Tavira o 81'. José Ana8-
tácio Bras, n0880 prezado a8sinan­
te, re8idente na Alemanha.
- Com sua e8p08a encontra·8e

ne8ta cidade no gozo de féria8,
o n0880 prezado amigo e conterrâ­
neo 81'. Coronel Carlos Ludgero
Antune8 Cabrita.

Continuação da 4.8 Págf na

envolvia com a sua cu r iosida­
de angustiosa esse ambiente,
inditoso da perda ern i n e r te

de-ssa rainha, que Necro esco­

lhera para dançar•..
A esquá lde Pavlnva, febri­

citante, erguera-se do It ito es··

forçadamente, Quisera «assi­
narx mais um «cisne», como

seu último autógrafo de· bai­
larina ••.
Seu esposo negara-lhe a

loucura. Ele sa bia bem que
dançar. ser ia a morte do «cis-
ne» •••

Ana assistira. Era a sua úl­
tima vontade. Vítor André
carinhoso, behendo as lágri­
mas em silencio, tre ns ig ir a.
Débil, como um ra io de

luar que irrompe por entre a

noite brumosa, Pavlova e rgue­
ra-se do leito. Vacila va, mas

sentia-se feliz. Depois de se er­

guer, pedira. a Vitor um espe­
lho. Olhára-se atenciosamen­
te. Era o fim de tudo ••• Adi­
v inhâva-o nesse palidez de
de cera •.•

Va ci lanre, estó ice , corn o

quando menina da Escola de
Bailado, que mal su po rtava a

ba rra, às primeiras lições, er­
guew-se, Sorciu e abriu os bra­
ços para começar a desenhar
o «seu cisne» in im i tâve]. Ú
«Cine�) ia morrer com ela, tal
como Il arte excelsa morre

com o grande artista.
N unca a sua coroa de gló­

ria fora tão resum ide em rudo,
desde a estreiteza do palco, à
mudez da orquestração; desde
o vácuo desse púb lrco imenso
à bacidez das luzes que subli­
nhavam com mera intensida­
de a sua auréola invulgar.
Como se esvoaç'lsse em ple4

no Inverno, a andorinha bran­
ca transviada do calor das apo­
teoses, sentira-se resfriar­
vacilava I
Nos «basti�ores�) do seu

«último palcQ�), a Morte, sua

derradeira «p a r ten a i r e �),

aguardava a entrada em cena

para partir com ela, levando-a
como Mordkin, na graciosida­
de «Valsa Capricho»_
A redopiou ainda, obedecia

ao seu fim .de raçel, mas não
pudera mais. Como a estátua

que se desmomora em ruinas,
caira do seu pedestal de glória.
O bailado finalizara... ao

acaso, sem a «assinatuca�) ba­
lética da grande artista, numa
expressão anotómica de mãos
enlaçadas e cabeca descaída
pcl,ra trás. Talvez, por isso UI­
lanova nos d·ã agora uma

«Morte do Cisne�) dIferente,
.:omo homenagem àquela que
foi maior de todas na inter­
pretação de Saint·Saens ...
Fria, indiferente a todas as

a poteoses, Ana nada ouvia.
Tinha morrido a bailar ...

. Migl1el da Silva M.orais Simão,
Antonio da Silva Morai8 Simao,
8ecretArio de Finança8, aposenta­
do, e Joaquim da Silva Simâo Mo­
rai8, funcionario de Finanças, so­
gro das 81'.88 D. María da Purifica­
ção EU8ébio Morai8 Simão e D.
'R08a Caliço Lima Simão Morais e

avô das 8r.as Dr,.s D. Marilia Eu­
sébio ,\1orais Sín.lão, médica, e D.
Leonor EU8ébio Morais Simão,
Profe8sora de Liceu e do sr. Jucia­
no Seruca Simão Morai8, e8tuoan­
te de medicina.
Os 'estos l1).ortais faram trans­

port8 108 em auto-funerario para
a igrt'ja matriz de Nossa Senhora
da As�unção, Na manha de 22, foi
celebl ada mi8sa de corpo pre8en­
te p.elo rev. prior dd freguesia,
reallzanuo-8e o funeral com �ran­
de acompanhamento para o ce­
miterio de Cacela.

Joaquim Pedro Copelinho
No dia 24 do corrente, faleceu

na capital, onde residia hA muitOIl
aU08, 081' •.Joaquim Pedt;'o Capcli­
nha, proprletarlo, naural de Ta­
vira. de 80 an08 de idade.
Deixou viú va a sr.· D. Maria Sa-

1011l� Ferro Capelinha e era tio dali
81'."· D. Maria do RosArio Capell­
nhu, D. Maria da A>3sunção Capeli­
nha e D, Laura Cerilia Capelinha.

OIS SCUll restos mortai8 serão
tral1l'lportados hoje cm carro fune­
rarIO, para o cemitério de8ta ci­
dade

A'tI famílla8 enlllt!\Qal!! (lndere­
ç�l110S lSentidotl pê8alUes�

o País �abe cumprir?
Continuaçãó da 1.8 pàgína

. de cenário hàb ilmenre explo­
rado pelas Àgências noticiosas
estrangeiras para neutral izar
esse esforço construtivo. E o

resultado está à vista. Se não
houvesse outras fontes, o fi­
nanciamento das despesas mi­
litares não se farial pelo Tu­
rismo, já que o inimigo mane­

ja com habilidades de feiticei­
ro a estupidez psicológica das
massas.

l)izia-se nessa 1<evista: «()
País não regateará ao Governo
os meios fmanceiros necessá­
rios para fazer face às despe­
sas militares no Ultramar
nem, sequer, os mêios finan­
ceiros necessários à modifica­
ção profunda da sociedade
portugu esa. t indispensável
porém, que se procurem e tri­
butem as verdadeiras fontes de
riqueza.
Porque não se procura tri­

butar os sinais exteriores de
riqueza, como em França?
Porque se não procura verifi­
car quais são es lucros reais
das sociedades por quotas?
Porque se não tributam seve­

ramente os lucros obtidos por

especulação sobre terrenos? E
quantas perguntas mais se não
poderiam fazer dentro deste
âmbito». E concluia-se, nesse

artigo: «Para real izarmos um

vasto plano militar, económi­
co e social que nos habilite a

lutar contra a incompreensão
dos nossos amigos e inimigos
necessitamos de realizar um

esforço fiscal, e profundo. O
País está pronto a fazê-lo)).
Em verdade o País fez um

'esforço apreciável visto que o

GO'lerno, principalmente pelo
Ministério do Ultramar, lho
pediu.
Coube, no entanto, ao Mi­

nistério das Finanças o prin­
cipal papel para realizar esse

vasto plano mllitar, económi­
co e social, e o Pais, perante o

facto consumado reagiu, efecti­
vamente, com entusiasmo; no
entanto, é ao Governo que o

Povo tem de agradecer o bom
uso do seu Poder, pois preser­
vada e aumentada a riqueza
garantiu esses objectivos pá­
trios, pela preservação da uni­
dade nacional e sem forçagens
inoportunas. Quer dizer, ac­
tuando com equilíbrio e fír­
mesa o Governo mobilizou
fontes de receita, internas e

externas, com tal clarividên­
cia que o sacrifício foi para
todos muito menos que se o

não fizesse. E promete dar fru­
tos dignos dos melhores en­

cómios, o caminho moderado
seguido.
Que a vitória foi eficaz­

m�nte alcançada vê·se, pelo
tom das Àgências, em relação
ao ingresso de Portugal no

Mercado Comum Europeu, e

pelas declarações do Secretário
de Estado da Aeronáutica ao

chegar no dia 5 do corrente a

Lisboa. t que o País, levado
pelo Governo, sabe cumprir.

C. A .tI.

Alfinete de Peito
De senhora, com pedras pre­

cio�as, em forma de flor, per­
deu-sw em Tavira ou Vila
1<eal de Santo António.
Dão-se alvissaras a quem o

entregar nesta Redacção.

r\rrenda-se
Pomar de laranjeiras. tan­

gerineiras, nespereiras e da-
masqueiros. .

...

Tratar com Àntónio Gas­
par Gonçalves (António Ra­
to), Murtais - Moncarapacho.

Horta do Carmo
AlLenda-se horta e sequei­

ro, consta de amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras, tem

abundância de água, casas de
moradia e suas dependências.
Tratar na mesma com a sua.

prop.rietá.cia., Irene Rolo •.

Miguel de Campos Maio
MÉDICO

Consultas no Monte·Pio
Artístico Tavirense

das 14 às 16 hores

(excepto aos sábados)

milhareg de fora8teiro que visitam
a h08pitaleira e turistica Tavira I

*
'I< *.

A Banda da Força Aéria Portu­
guesa, sob a competente regência
do Capitão Joaquim' Alberto Cor­
deiro, tdve uma apoteótica recep­
ção, recebo: ndo fart08 e prolonga­
d08 aplausos em tod08 o8Jnúme-
1'08 executad08 no recinto da8 Fe8-
ta8, por uma a8si8tência computa­
d� em alguns mUhares de pe8lioa8,
muitas dela8 vindas de várJOs pon­
t08 do Algarve, tal a ansiedade
em ouvir tão homogénea Handa
Militar. "

A Banda ante8 de dat' inicio ao

8eu maravilhoso Concerto, percor­
reu algumas artéria8 da cidade
tocando dua8 marchas de bom qui­
late mU8ical, mar. hando de ma­

neira impecável, pelo que recebeu
também, por e88e facto, muitos
aplau808.
Tavira, cidade de tradiçõe8 mu­

sicais, viu de8filar garbosamente
as 50 figuras, sentiu reviver os au­
reos temp08 que teve entre mur08
as 8UIl8 Banda8 Militare8 e as Fi­
larmónicall »Limpinho» .Namar­
rais», e a 8ua ine8quecivel Banda
Municipal. ,

Após o concerto o Provedor num
brilhante improvi80, tornou públi­
co o agradecuuento da Santa Ca8a
da Mi8ericórdia a 8ua EX,8 o Go­
vernador Civil do Algarve, sr.
Dr. Bapti8ta Coelho, que se encon ..

tra va pre8ente, acomp,mhado de
lIua e8polla, pelo carinh080 e valio­
so potrocinio e amparo dado ás
fe8tas daquela in8tituição de a88i8-
tência e, ao Capitão - Mae8tro
Joaquim Alberto Cordeiro, Rcgen­
to: da Banda da Força Aérea Por­
tuguelSil pelo magi8tral concerto­
belo e8{Jéclàcul0 mU8ical- valo­
rizando muito as Fe8tas da Mi8e­
ricórdia, tendo, ãquele ilu8tre ofi­
cial, 8ido ofereclúo um ramo de
flore8 e uma8 prenda8 regionai8.
Noite «Mu8ica!:., com tão belo

conjunto mU8ical, foi de facto, uma
grande noite de Fe8tas da Mi8eri­
córdia, que e8tara 8empre pre8en­
te no e8pirlto d08 que tiveram a

felicid�de de ouvir; Honra lhes
8eja I

L. P.

Baptismo
Hà dia8 celebrou·8e na igreja de .

Santa Maria do CaMelu, a cerImó­
nia do bapti8mo ¡jos doil! filhinhos
géme08 do n0880 pt'ezado al!tlinan­
te ISr. Liarte Cesàrio .da8 Neves,
pt'oprietàrio, residente em Marro­
C08 e de sua cllpofla I!r.8 D. Maria
Fernanda Rodriguetl Sact'amento
das Neve8.
Um recebeu o nome de Jose Mi­

gud Sacramento da8 Neves e fui
apadrinhado pelo III'. Capitão JOllé
de Castro Sóutla e sua espo&a Ma'­
ria AmAlia Padi:Jha de Calltro Sou-
8a e ao ou¡ro foi. posto o nome
Paulo Jorge Sacramento daIS Ne�
veIS e teve pot' padrinhos o Ill'. Ca­
pitão Bastos Pinto e IIUf' espolia
sr.a D. Maria Leonor Padinha de
Ba8t08 Pinto.

Doente8

Tem pas8ado incomodado de
saúde, o nOlltlO prezado amigo e

conterrâneo 81'. Capitão António
Mil-Homenll Corrêa, director da
Empresa dc 'Eepectaculu8 Taviren­
Me.

Fazem08 vOt08 pela8 8ua8 rapi­
daIS mdhora8.

Necrologia

António Simõo
No pa88ado dia 2L do cOl'rente,

faleceu na sua re8idência em Ca­
cela, o 81'. António Simão, natural
datluela localidada, viúv.o, de 86
de idade.
O falecido era pai d08 8rs. Dr.
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, A g O r a' naB e .( II" n d aUma Esquadra DO Tejo! Assistimos há dias, nesse estuário ma-
.

gnífico do Rio Tejo, ao desfile impres-
sionante de uma poderosa esquadra estrangeira, constituída por

alguns dos maiores navios dos actuais «senho­
res» do Mundo: À América, a Inglaterra e a

França. O desbobinar, ante o nosso olhar pas­
mado, desses monstros de aço, de milhares de
toneladas, com as suas super - estructuras e os
seus canhões brilhando ao sol radioso de Por­
tugal. eram bem as, testemunhas palpitantes de
um poderio s6 de £ôrça feito. Ali estava, na
hora presente, a Força que se sobrepõe à Justi­
ça I E ao admirarmos aquela poderosa maní­
festação dos elementos da N. A. T. O. de que
fazemos parte •.. Ao recordar que ali estavam

ante os nossos olhos. navios aliados•.qus há pouco combateram
ao nosso lado. neste Atlântico que beija as nossas costas, como
ao lado dos Portugueses se bateram nas trincheiras da Flan­
dres os soldados da Guerra de
1914-1918, pela salvaguarda
dos direitos da Justiça, irma­
nados pela mesma fé nos des­
tinos da Humanidade. nos

veio il: lembrança como a pre­
sença de alguns daqueles na­

vios, na nossa longínqua Goa
teria feito parar os ímpetos
imperialistas do «pacifista»
Nehru.
Como esses países, que pre­

tendem ser os arautos do «di­
reito» perderam então uma boa
oportunidade de levar os seus

poderosos navios a uma visi­
ta de cortesia, que mais não
seria que uma missão de Jus­
tiça.
Mas, por outro lado. com-a

nossa revolta, surgia aquele
orgulho português «que deu
N°vos Mundos ao Mundo», e

com ele a certeza de que todos
aque les oficiais e marinheiros
estrangeiros, que há pouco ha­
viam acabado de desfilar por
essas joias de arquitectura que
são a Torre de Belém e o Mos­
teiro dos Jerónimos, e a seguir
pelo grandioso monumento ao

Infante de Sagres, haviam de
se sentir pequenos ante a gran­
deza de um Povo, que em frá­
geis caravelas sulcou os Ma­
res nunca dantes navegados I
Lembramo-nos, então, des­

ses sublimes versos de Camões.
Não somos roubadores que, no passado
Pelas fracas cidades descuidadas,
A ferro e fogo as gentes vão mofando,
Por roubar·lhe as fazendas cobiçada�;
Mas, da soberba Europa navegando,
Imos. buscando as ferras aparfadas
DII India, grande e rica, por mandado
De um Rei que femos, alto e sublimado.

Elas. . . e os Automóveis! ••.

Desde os tempos já distan­
tes em que apareceram por es­
sas estradas os velhos Fords
de «calças arregaçadas», o ideal
das mulheres sofreu profunda
transformoção I
De' então para cá. com a evo­

lução e o progresso da era di­
nâmica em que vivemos. mais
ainda esse ideal da mulher mo­
derna se foi transformando I
Aquela expressão que fez a de-

'

lícia das nossas avós: «O teu
amor e uma cabana». acabou.
para dar lugar a um termo bem
mais

-

adequado à época dos
voos espaciais: «O teu amor

e um carro Americano» I
As raparigas da hora pre­

sente, neste 1962 sensacionalis­
ta, chegam mesmo a pzeferir,
dois carros, ainda que não se ..

jam americanos: Um para o'
seu amado e outro para elas I
Nesta era de velocidade na­

da de ficar à espera do ranger
dos travões do Mercedes 190
SL, do' rapaz I
O que a mulher actual que­

re é vestir uma toillete de tipo
existencial ista, calças justas ou
shortes ultra-desportivos, sal­
tar para o seu próprio carro,
carregar no acelerador e dis­
parar pelas ruas e avenidas de
Lisboa em competição com os

«acrobatas�> dos táxis. passan­
do tangentes à direita e à es­

querda sem respeito pela vida
dos incautos peões, e, sobretu­
do «driblando,>, os volantes
masculinos.

.

Elas também querem viver
esta hora de loucura, de velo­

. cidade, para dar satisfação à

De Alfredo Gallis
«Tuberculo8e Sociab

,Ven.do colecção completa
12 volumes novos, brocha­
dos• .500$00; avulso à es­

colha, .50$00 cada.

Vida Sflxual
de Eges Moniz

Vendo 400$00 enc, Mis­
térios 'de París (em espa­
nhol) 200$00. 2 grs. vol.
enc, F. R. G.-Trav. dos
Pescadores, 41- 2.- - Lis­
boa - 2.

sua vaidade feniinin�, não só
no aspecto desportivo, como

também no estético I
Quando, há dias, na Ave­

nida, o sinal vermelho nos im­
pediu do continuar a marcha
parou junto de nós, sob o ris­
co branco do asfalto, um des­
capotãvel, impressionante nos

seus cromados a brilhar ao sol
servindo de estupenda moldu­
ra a duas beldades, que assim
completavam um motivo hoje
vulgat nesta cidade de mármo­
re e gran ito onde a densidade
automóvel é asfixiante. Dizia
a Ioura de tipo Brigith Bardot
que seguia ao volante para
uma morena queimada pelo
sol destas maravilhosas praias .

de Portugal que ia a seu lado:
«Sabes Licas? I Hoje no Ros-:
sio, fizeram-me um elogio
«bestlal»! Disseram--me que
eu dava uma estupenda chau­
feur de autocarro III
Ao que a outra retorquiu:

Oh filha I Isso seria um ópti­
mo negócio para a Carris pois
o aumento do preço dos bilhe­
tes aparecia logo. Mas, sabes
uma coisa? -O homenzinho do
Stand. perto da nossa casa.
tem dnsisrído com o meu Pai
para me comprar aquele M. G.
cinzento que tem em exposição.
Já lhe disseram que podia pa­
gar a prestações e a Iongo
prazo. Eu já disse ao Pai que
era vantagem pois o transpor­
te de táxi para a Faculdade ...
sempre tem que ser pago a

pronto I. . .

-

.

Com o sinal verde o trânsi­
to foi aberto e lá se foi. como
um bólide. deixando atraz de
si o som estridente de um es­

cape ruidoso, aquele descapo­
tável que transportava duas
imagens graciosas da mulher
da hora actual. Nós lá segui­
mos no rame-rame cauteloso
de quem já por duas vezes co­

nheceu os dissabores de tre­

mendos trambulhões nesta ba­
bilónia do trânsito Lisboeta,
ao mesmo tempo que iamos
pensando: - Não há dúvida
que uma mulher bonita ao vo­

Íarrte de um carro moderno •••
é mesmo de fazer parar o.tran­
sito III OU pelo menos com­

plicá-Iol .. ,

Elas, por princípio. não sa­

bem, ou não querem usar os

sinais de trânsito nos seus es­

padas porque se habituaram
a deitar a mãosinha de fora·
para mostrar o esmalte das
unhas ..• ou as luvas moder­
nas acabadas de chegar de Pa­
ris.
E é assim, de' braço quase

Tavira" quente e bairrista,
Que tem prata e que tem pista
Ancha do seu atavismo
Tá abriu uma inscrição,
Pra erigir uma pensão.
- l ai lançar-se no turismo •••

Se a Ilha lie desafecta,
Vamos ter testa selecta
E então é que a coisa brota.
Surgem bairros, surgem pontes, -

Com estrangeiros a montes .••
Contrata-se um poliglota.

A cidade está em testa,
A aleqrie não protesta,
E' uma consolação 1
Tudo anda num rodopio"
Embalado à beira-rio
Nos perfumes do Gtlão,

.

Fiz adeus ao Sete Saias
Que atingiu todas as raias
Da modéstia, sem bitolas •••
Pra não: estragar a musa

Aguardo a noite (mdalu::,a
Pra tocar as castanholas.

Vé·se bem que em Benavente,
Por sistema, aquela gente,
Não liga nenhuma a minguas
De sedas ou de cambraiae
Veste homens com sete saias
Que talam com sete Unguas •..

E se calhar ouvirei
As vozes, de _ouro de lei .••
- Serenatas no Gttão-s-
Que audem pra cima ou pra baixo
Ganha a voz de contrabaixo
Dum [amoeo rabecão •••

Zé da Rua

A Comissão Municipal de Tu­
rismo· convocou a Imprensa

Continuação da l· Página
Depois de um passeio à

Praia de Tavira que presente­
mente já apresenta um aspecto
interessante, foi oferecido aos

aos jornalistas Um Wisky no

excelente jardim do castelo,
de pretexto para a troca de
impressões, tendo-se levanta­
do alguns brindes pelo pro­
gresso turístico de Tavira.
Usaram da palavra os sts.,

professor José Joaquim Gon­
çalves, Dr. Mário Lyster Fran­
co. José Emídio Fernandes
Sotero, Padre Carlos Patrício,
Sebastião Leiria e Dr. Jorge
Correia.
Por motivos alheios à nos­

sa vontade não podemos as­

sistir a essa reunião mas nem

por isso deixamos de comun­

gar nas i�eias expostas pela
Comissão Municipal de Tu­
rismo e aplaudir as afirma­
ções em prol do turismo tavi­
rense que ali se fizeram.

Agradecimento
A familia de Luciano das

Dores Pert-ira. na ímpossibí­
dade de ó fazer pessoalmente
vem. dor este meio. agradecer
a todas as pessoas que se di­
gnara.m acompanhá-lo à sua

última morada e a todas que.
directa ou indirectamente, lhe
manifestaram o seu pesar,

Vende-se
Um rebanho de )�elhas de

60 cabeças.
Qu em pretender dirija-se a

Florentino Lourenço. Vila No­
va de Cacela.

sempre de fora e pé no acele­
rador. que elas são futuras cli­
entes das equipas cirúrgicas do
Hospital de S. José. Algumas
semanas depois do acidente de,
nariz novo e, carro novo, elas
voltam outra vez às pistas des­
ta Lísboa l
Nós, pacatos transeuntes.

vivemos em constante sóbres­
salto, no meio desta gincana
automobilistica. em que a di�
visa é "Salve.sequem puder»1
O pior é que todos os dias há

.

muitos que não conseguem sal­
var-se .•. e da Morgue seguem
para essa viagem donde nUllca

mais se volta I
Quando haverá respeito pe­

las regras de· trânsito e pelas
vidas humanas? Quando? ••

Armando
Encontr.-s! em

Tavira o I notãve]
tenor Armando
Guerreiro. nome

bem conhecido no

nosso meio musi­
caI. cantor do Tea­
tro Nacional de
S. Carlos, que qui2
dar a sua colabo­
ração valiosa à Se­
renata Vene2iana
que se reali2a esta
noite no poético
Rio Gilão.
A rmando Guer­

reiro que é actual­
mente a voz de te­

nor mais aprecia­
da dos artistas t or­
tugueses; vai cer­

-1;amente conquis­
tar Um assinalá­
vel sucesso nas

Festas da Misericórdia, que estão a decorrer na linda cidade de
Tavira. Com a sua voz cle um timbre deveras melodioso encan­
tará a asaistência, em canções napolitanas, espanholai e por­
tuguesas,

PAVLOVA
HAIA. 1931. Pavlova adoecera. Tal como um novel¿ de IU2,

que se desbobina em arte fulgurante, a-grande bailarina
esgotara toda a vida ba-

OC
....

Iérica .da sua vida; toda a DIIII por António Auguslo Sanlosarte sIngular da sua arte.
Toda a sua vida de Pavlo-...... ...

va, imensa. estava por um fio •.• Barodine, Grieá, Saint­
-Saen, Chopin, Tchaikowsky. todos ela represenrara, desde
«À Bela Adormecida» à «M.orte do Ci.ne»; desde o «Ron-

díno», à «Valsa Capricho».
O «Cisne» glorioso, que m i]

vezes morrera estertóran te na

poesia da sua mímica. deli­
rantemente aplaudido pelas
élites europeias. estava agoni­
sante. Ana bem sentía o seu

canto de morte a estertorar­
-lhe a vida. Seda o seu derra ..

deiro «cisne», branco, rosto

pendente sobre o ombro es­

querdo. mãos enlaçadas no

sintetizar do pescoço desfale­
cido sobre um ninho de rendas,
num grande motivo de jaspe,
dos que Pavlova «assinara»
nas imensas telas da sua g16-
ria, enquadradas pelo. proscé­
nios majestosos. desde Ma.'
rynsky ao ScalIa. ,

No seu todo: magrfssima,
e flexível e olheírenra, apenas
os olhos ardiam em febre. à
imagem das velas dum altar,
cujas pétalas de fogo se desfo­
lham votivamente.
Haia seria o seu fim de

«tou rné e» gloriosa. No desfa­
lecimento, toda a graça aladl
dos seus gestos. com que pot'­
riæara a música. caira em inér­
cia. Seni as mãos expressivas,
com que flodra as frases mu­

sicais; a dançarina de S. Pe­
tersburgo, tornara-se uma es­

tátua mutilada. dum carrara

autêntico, que esfriara no li­
mia r da morte.
Cá fora, Como num espéctâ­

culo de luz e som, o «mundo
artístico»

í

o terrogeva a luz
baça que se escoava das per­
sianas de seu quarto, esperan­
do o milagre' de· a ver ressur­

gir numa revoada de rendas ...
Todavia. como um delfim

loiro, príncipe de lenda que
sente a morte abeirar-se do
seu leitn e pretende resistir, or­
denando que todos os seus

exércitos cerquem o palácio.
para resistir à morte ••• todo o

m undo bal ético, angustiado.

Verdades como punhos...
Continuação da 1.8 Pâgtna

- os agentes de subversão, por
muit'' abonados que sejam de
material bélico 'e de dinheiro,
terão de desistir. porque lhes
laltará o melhor e mais pro­
dutivo elemento de combate:
(, boato ••. »

(do Editorlal do diàrlo matu­
tino da capital «O Séculos)

« •••Há atlas que este país
tem sido nosso emig» e aliado.
Portugal é membro da NATO
e desde a segunda guerra mun­

dial que nos tem dado ines­
timáveis bases nos Açores. T0-
devi», em Março, os Estados
unidos votaram nas Nações
Unidas a lavor de uma inves­
tigação qusnto às condições de
vida em Angola. Ao proceder
assim tomámos o psrtido do
nosso inimigo da guerra fria
-. a Rússia Soviética. Quase
ao mesmo tempo que a vota­

ção, um exército de terroristes
lançou-se através da fronteira
do Congo e caiu sobre os por­
tugueses desprevenidos, numa
orgia de violação, assassínio e

tortura. Os portugueses con­

tra-atacaram e, com a chega­
da de tropas, começaram a ob­
ter vantagem na luta. Mas
imediatamente se ouviu um

grito de alarme pelo iacto de
os portugueses matarem os as­

saltantes. E a seguir a asta si­
tuação deplorável, foi introdu­
zida uma resolução no Conse­
lho de Segurança reclamando
dos portugueses que desistis­
'sem imediatamente de medi­
das repressives em Angola.
Por outras pelavres : a resolu­
ção na reslidede convidava os

portugueses 'a deixarem de se

defender a si pr,íprios. E;ste
voto é uma das mais vergonho­
sas acções dos Estados Unidos
em toda a sua história, .»

(afirmaçõe8 produzida8 no

Congre88o d08 E8tados Uni
dos pelo deputado Wil­
lIam8, do Estado de Ml8si-
8111pl.)

CASA
Térrea Vende-se.
Tratar com o solicitador

José António dos Santos­
Tavira •

Contínua na 3,· página

Agradecimento
A família de Jaime Pires.

Cansado não o podendo fazer
pessoalmente vem, por este

este meio, agradecer a todas
as pessc.as que se dignaram
acompanhá-lo à sua última
morada e bem assim a todas
que. directa ou indirectamen­
te. lhe manifestaram o seu

.

pesar.


